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Parte-I

Capítulo 1: Yadu e Ila
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A BANDEIRA DO MALSIAN foi baixada, a bandeira retangular inspiradora, assustadora e de gelar o sangue, representando um leão no cenário de um sol nascente. Como se o sol tivesse abandonado o leão da Malsian. A segunda batalha de Devkigarh levou a uma derrota humilhante para os malsianos, mais uma vez. É claro que a culpa não era deles, como os generais malsianos se consolaram. Eles poderiam, graças à magia de Ihan, vencer qualquer batalha contra qualquer mortal, mas como poderiam conquistar os mortos?

Yadu, o maior general guerreiro de Sidua, ergueu a bandeira nacional Siduan - uma bandeira triangular simples de açafrão. O açafrão ocupava um lugar especial na cultura Siduan. Representava à cor do sol da manhã, aquela iluminação encarnada, a quintessência da liberdade – não apenas da escravidão, mas dos desejos mundanos indesejáveis. É por isso que os monges e sacerdotes siduanos sempre vestiam mantos cor de açafrão.

A bandeira siduana dançava alegremente no céu incolor. Seu corpo é infatigável, apesar de ser atingido pelos ventos gelados e cortantes de Cynthia. Agora os flocos de neve não estavam caindo direto no chão, eles estavam caindo em uma espiral fascinante e ininterrupta. Os invernos em Cynthia anunciavam o início de muitos, muitos meses frios e sombrios pela frente.

Observando a bandeira açafrão, Yadu fez uma saudação inteligente. As poucas dezenas de soldados restantes também bateram nos escudos para prestar respeito à bandeira.

De repente, o mundo girou nos olhos de Yadu. A bandeira do açafrão fundiu-se com o fundo branco. A gritaria dos soldados transformou-se numa cacofonia indecifrável. Yadu, o lendário general guerreiro, caiu no chão em câmera lenta. Suas costas atingiram primeiro o chão de pedra fria - com força.

Ila correu. “Gurudev, o que aconteceu”? Os olhos de Yadu pareciam desorientados. Ele tentou falar alguma coisa, mas as palavras nunca saíram. Então Ila percebeu algo alarmante. O sangue escorria da armadura de Yadu em uma poça desagradável e sinistra no chão.

“De pressa! Traga-me uma maca”, ordenou Ila para ninguém em particular.

Os soldados correram em direções diferentes e então uma maca apareceu milagrosamente. Yadu foi levado às pressas para seu quarto.

O quarto de Yadu quase se transformou em gelo, pois ninguém cuidava da lareira enquanto a guerra acontecia lá fora. Ila enfiou todos os pedaços de madeira que encontrou em seus âmbares moribundos e acendeu-os. A câmara escura logo foi preenchida com um brilho laranja brilhante.

Yadu foi obrigado a deitar-se de costas suavemente. Sua túnica branca abaixo da armadura também estava encharcada de sangue.

“Preciso examinar as feridas, meu senhor”, disse Ila hesitante. Ela soltou a armadura e tirou a túnica. O que ela viu foi puro horror. Os horrores da guerra.

Milhares de cortes estavam em seu peito, costas e ombros. Barras que se entrecruzavam, formando um padrão grotesco. Dada à idade de Yadu, Ila não tinha certeza se o velho conseguiria sobreviver aos ferimentos. Ila teve que aproveitar imediatamente seu conhecimento médico hereditário.

Ela pegou as ervas mágicas do armário e começou a macerá-las. Isso não foi fácil. As mãos de Ila ficaram frias e rígidas. Ela teve que aquecê-los primeiro no fogo e depois retomar o trabalho com gosto.

“Isso vai doer, Gurudev”. Ila se desculpou enquanto aplicava suavemente a pasta nas feridas. Yadu estremeceu de dor.

Felizmente, as feridas de Yadu não eram muito profundas. Sua armadura o protegeu bem. Mas mais do que isso, suas lendárias habilidades de luta mais uma vez fizeram um trabalho maravilhoso garantindo que nada perfurasse qualquer um de seus órgãos vitais.

Depois de aplicar a pasta, Ila fez um curativo nas feridas. Ela então fez Yadu bebericar uma mistura de karha para ajudá-lo a dormir. Exausta física e emocionalmente, Ila soltou um suspiro de alívio e sentou-se, fechando os olhos.

***
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EM NENHUM MOMENTO, a paisagem Cynthian passou de marrom para branco. Tinha nevado tanto que até os portões destruídos do forte estavam agora totalmente bloqueados. Ila podia ver a paisagem do quarto de Yadu e admirar como a neve cobria as janelas e quase atingia o nível dos telhados de muitas casas.

Felizmente, com o passar dos dias, a saúde de Yadu melhorou. Ila o fazia beber todos os tipos de misturas de ervas três vezes ao dia, algo que Yadu detestava como um bebê. “Não aceito”, reclamava sempre, com voz rouca e quase inaudível, antes de engolir tudo. Algumas vezes, ele até engasgou.

“Gurudev deve beber o karha lentamente”, ela costumava adverti-lo.

As feridas de Yadu começaram a cicatrizar. Aquelas linhas vermelhas brilhantes que ela tinha visto uma vez em seu corpo estavam agora lentamente se unindo e desaparecendo.

“Obrigado por salvar minha vida mais uma vez”. Essa era a frase que ele repetia de tempos em tempos. Sua voz parecia normal depois de muito tempo.

“Meu amado professor, como curadora, atender você... Era meu dever solene”. Ila curvou-se em respeito.

“Você também é uma grande guerreira”, lembrou Yadu de repente. “Ei... Diga-me. Quando o portão leste foi arrombado, eu sabia que o jogo havia acabado. Era apenas uma questão de tempo até sermos cercados. E sempre que isso aconteceu na história, os maiores reis e generais tiveram apenas duas opções: fugir ou morrer. Eu escolhi o último. Eu tinha certeza de que meu tempo havia acabado e que eu teria que morrer como mártir. Nunca mais será lembrado pela ingrata República de Sidua”, continuou Yadu.

“Sim... Eu sabia disso... Nem uma única estátua ou memorial seria dedicado a mim. Meu nome seria apagado dos livros de história e talvez... Dos lábios de cada criança Siduan. Mas minha alma teria ficado feliz... Por eu ter morrido lutando por esta nação”. Ele fez uma pausa enquanto bebia um pouco de água.

“Mas então você apareceu... E não sozinha, mas com um impressionante... Não, formidável exército de mortos. Lutei tantas grandes batalhas, tantas que nem consigo me lembrar. Eu vi marés mudando, certo. Mas... Nunca pensei que os mortos pudessem afetar o resultado de uma guerra”.

Yadu ofegou e tossiu. “Mas uma coisa ainda me intriga. Como é que você apareceu do nada com aquele exército... De espíritos”?

Ila mordeu os lábios de nervosismo. “Preciso pedir seu perdão, Gurudev”.
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Capítulo 2: Raul

[image: image]




EM HEMA, AS COISAS pioravam a um ritmo alarmante. Embora Raul continuasse a dar festas suntuosas em seu palácio, mesmo no auge do inverno, as pessoas continuavam a sofrer. Para piorar as coisas, uma nova estirpe de peste bubônica espalhou-se por Hema como um tsunami que engolfou uma cidade inteira.

Milhões morreram. Não havia hospitais, leitos hospitalares ou médicos suficientes para tratar os doentes. Embora tanto a República de Sidua como o governo local de Hema tivessem um Ministério da Saúde dedicado, todos foram pegos de surpresa.

O Governo de Sidua afirmou ter gasto quatrocentas mil moedas de ouro para melhorar a infraestrutura de saúde da cidade. Sendo que a eclosão da peste bubônica provou quão inadequado tudo isso era.

Do lado de fora do principal hospital da cidade, as filas eram tão longas que alguns foram orientados a vir depois de um ano!

A escassez de pessoal era generalizada.

“Mas meu senhor, meu filho vai morrer. Ele precisa de tratamento urgente... Imediato. Por favor, ajude”! As mães imploravam enquanto eram tratadas com irritação e indiferença pela equipe médica.

“Não há nada que possamos fazer. Não estamos em condições de lidar com uma pressa tão grande”, foi à resposta padrão quando os recepcionistas encolheram os ombros e chamaram a polícia para ajudar a dispersar a multidão.

Em desespero, muitos pacientes tentaram subornar os funcionários para ajudarem a furar a fila. Outros foram forçados a procurar tratamento em outro lugar. De feiticeiros a pregadores de milagres...

***
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A CONDIÇÃO DAQUELE chamado hospital de ponta era abominável. O prédio estava em ruínas. Embora as casas dos senadores tivessem as melhores telhas de mármore, nem mesmo uma janela deste hospital conseguia fechar adequadamente. A pintura estava descascando, deixando a alvenaria exposta, as teias de aranha precisavam ser removidas das paredes internas das enfermarias.

Às vezes, três ou quatro pacientes eram obrigados a dividir uma cama de solteiro. Lençóis raramente eram trocados. Os ratos corriam por toda parte. Foi cavada uma cova no chão, que funcionava como um banheiro que raramente era limpo. Cheiro de fezes, urina, vômito, sangue e morte pairavam no ar, por toda parte.

Os médicos e enfermeiros que trabalharam aqui fizeram por um sentido de dever e compaixão – pelos doentes. Eles não eram pagos há meses. A desculpa usual – falta de fundos. Numa altura em que o Governo de Sidua afirmava ter gasto quatrocentas mil moedas de ouro para melhorar a infraestrutura de saúde!

O fedor era tão insuportável que os médicos e enfermeiras tiveram que usar máscaras de pássaros sobre as máscaras cirúrgicas para se protegerem do cheiro e da infecção. 

***
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NÃO QUE NÃO HOUVESSE cura para a Peste Bubônica. Os cientistas criaram um medicamento, “Aushadh”, feito de ervas naturais encontrado em abundância nas colinas ao redor de Hema.

Mas a má gestão na finalização dos contratos, ou propinas (?), garantiu que até mesmo o Aushadh local estivesse em falta. 

***
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ANAND, O SECRETÁRIO de Saúde, era convidado regular das festas de Raul. E ele garantiu que não perdia nenhuma! Anand se vestia muito bem, orgulhoso de sua reputação de usar a melhor costura de toda Sidua. Sua esposa o acompanhou, emprestando glamour ao exibir seus vestidos igualmente exóticos, bugigangas chamativas e joias caras.

Com as bênçãos dos Gools, Anand passou a possuir um extenso vinhedo em Pane. Enquanto os cadáveres se amontoavam nas ruas de Hema, Anand concentrou-se no seu negócio de vender vinhos caros a clientes ricos.

Uma parte das quatrocentas mil moedas de ouro do orçamento do Ministério da Saúde foi alegadamente usada para contratar mão de obra especial para cultivar uvas exóticas e para fabricar vinhos de raça. Mas isso foi apenas uma alegação, como diria Raul.

***
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O GOVERNO DE SIDUA tinha outro ministério - o Ministério do Desenvolvimento Urbano e Urbanismo. Este ministério também afirmou ter gasto outro quatrocentas mil moedas de ouro (quatrocentas mil era um número sagrado na administração de Raul!) para remodelar a cidade e modernizar suas favelas. 

Mas os bairros de lata continuaram superlotados como sempre, sem acesso a água potável, saneamento ou iluminação pública. As estradas interiores estavam sempre enlameadas por causa dos esgotos transbordantes. Era um terreno fértil perfeito para a peste, como sussurravam especialistas a portas fechadas.

***
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A AGRAVAR TUDO ISTO estava os rumores que alegavam a resposta apática do governo à crise na cidade fronteiriça de Cynthia. Oficialmente, ninguém discutiu isso como se fosse segredo. Mas as pessoas falavam em voz baixa – seja dentro ou fora do palácio de Raul.

Quem veio de Cynthia foi questionado sobre a invasão da Malsian. E o parecer foi chocantemente totalmente oposto ao que a burocracia estava vendendo. Embora os senadores de Raul considerassem os esforços de defesa contra o Malsiano um desperdício de recursos, o público estava furiosamente desviando-se para a opinião oposta.

***
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ERA UMA MANHÃ ENSOLARADA de inverno. Raul estava no último andar de seu palácio, observando o sol nascer sobre a cidade de Hema. Lago Saras parecia tão azul como sempre. Mas então seus olhos captaram algo.

Ele viu algumas pessoas saindo para as ruas. Tudo começou com um gotejamento. Mas, para sua surpresa, logo aumentou para cem, depois para mil e depois para alguns milhares. Ele ouviu a comoção. Cacofonia de gritos, berros e guinchos. A multidão marchava em direção aos portões do palácio.

Alarmado, Raul pediu a um de seus funcionários que chamasse imediatamente Chandra Ram, seu conselheiro, ao seu quarto.

“O que está acontecendo? Quem são essas pessoas”? Raul questionou.

Chandra Ram ajustou o colarinho, algo que fazia quando as notícias não eram boas. “Senhor, são algumas pessoas... Que estão agitadas... Até mesmo com raiva. Mas não é culpa sua”.

“Isso é surpreendente! Mas por quê? As pessoas não amam mais os Gools? Esqueceram-se de como os meus bisavôs construíram este país, esta república, do zero... Com as próprias mãos”?

“Senhor, não é você”, Chandra Ram mais uma vez ajustou o colarinho. “É a praga”.

“A praga”? Raul piscou. “Mas isso costumava acontecer na era medieval. Não somos uma nação moderna agora”?

“Sim, senhor, você está correto,” Chandra Ram gaguejou. “Mas, infelizmente, a peste nos atingiu novamente”.

Raul piscou. “Quando? Onde”?

Chandra Ram ofegou. “A epidemia já dura há alguns meses. Muitas famílias em Hema foram afetadas”. Ele tentou procurar palavras. “Um milhão de pessoas. Mais de um milhão... Pode ser”, ele fez uma pausa. “As pessoas perderam seus entes queridos... É por isso que estão com raiva”.

Raul murmurou algo baixinho. “Mas... Por que não fui informado? Esqueça, mas... Como sou responsável por tudo isso? Eu não inventei a praga”.

“Não, senhor, você não é responsável por essa bagunça. É a ordem da natureza. As epidemias vêm e vão a cada cem anos. As pessoas morrem porque têm que ser punidas... Pelos seus maus Karmas. Sendo que infelizmente as pessoas não entendem isso... Quando estão angustiadas. Eles estão com raiva porque agora você está no poder. Se a oposição estivesse no poder, eles teriam sido culpados por tudo isso”.

Raul virou-se para a janela. O sol de inverno caindo direto em seu rosto. “Deveríamos então... Apenas permanecer em silêncio? E deixar a raiva diminuir”?

“Isso teria sido uma coisa sábia a se fazer. Afinal, todas as notícias ruins... Sensacionais desaparecem em poucas semanas e então tudo volta ao normal. Mas”...

“Mas o que”? O nariz de Raul ficou vermelho de impaciência.

Chandra Ram ajustou o colarinho da camisa para a direita. “Mas senhor, as eleições estão chegando. E quando estão com raiva, às pessoas podem agir irracionalmente”...

“Você está sugerindo que podemos perder eleições”? A voz de Raul cresceu e ecoou por toda a sua câmara.

Chandra Ram ficou parado por um momento e depois recuperou a compostura. “Não existe essa possibilidade, senhor. Mas”...

“Eu não quero ouvir nenhum ‘mas’ Chandra Ram. Meus bisavôs foram lutadores pela liberdade... E construtores de nações... Como todos sabem”, Raul começou a andar de um lado para o outro freneticamente. “Demos tudo a esta nação. Nosso sangue... Nossas vidas. A Constituição. Democracia. O senado. Valores liberais como liberdade, fraternidade, secularismo, pluralismo”...

Seu ritmo acelerou. “Demos a esta nação o seu sistema jurídico. Estradas, redes, conectividade. Forjamos amizade com os malsianos. Nós desfizemos séculos de guerra e derramamento de sangue. E trouxe paz, prosperidade e estabilidade para a região. Transformamos esta maldita nação esquecida em uma nação moderna, não foi”?

“Você está absolutamente correto, senhor”...

“E agora você está me dizendo que as pessoas estão com raiva”! Ele empurrou um vaso que caiu no chão, quebrando-se em vários pedacinhos. “Como as pessoas podem ser tão esquecidas? Como as pessoas podem ser tão insensíveis”?

Ele passou as mãos pelos cabelos. “Como eles podem ser tão egoístas, tão irracionais, tão injustos, tão”...

“Ignorante”, Chandra Ram completou sua frase. “Nosso governo está tentando o seu melhor. Nossos médicos estão trabalhando em tempo integral para salvar vidas. Mas as pessoas não entendem isso. Eles precisam de alguém para culpar agora. Eles precisam de um alvo... Para direcionar sua raiva. E, infelizmente, é você quem está no poder agora. A oposição não deixou pedra sobre pedra para trazer o seu governo, o nosso governo, para uma situação ruim. Querem atribuir a culpa à incompetência do nosso governo, enquanto a realidade é que ninguém consegue lidar com uma epidemia desta magnitude”.

Chandra Ram avançou e colocou a mão sobre os ombros de Raul. “Sim, você está certo. Seus ancestrais construíram esta grande nação do zero. E por isso o povo deveria estar eternamente grato, mas não está... Porque, como todos sabemos, a memória pública é curta. Isso é o que está acontecendo aqui. Chame isso de – a maldição da democracia”.

Os olhos de Raul quase lacrimejaram. “Tínhamos enterrado tábuas de pedra no chão deste magnífico palácio. Contratamos historiadores, poetas e artistas para contar a história da grandeza dos meus antepassados. Eu deveria entrar para a história como o maior Gool que já governou Sidua. Não podemos perder esta eleição. A qualquer custo”.

Seus olhos cinzentos quase suplicantes. “Não posso sofrer esta humilhação pública. O que acontecerá com todo o trabalho duro que realizamos? Não posso ser lembrado como o primeiro Gool a perder uma eleição”.

“Não se preocupe, senhor”, disse Chandra Ram. “Posso ter uma solução. Mas é incomum... Um pouco fora da caixa, se assim posso dizer”.
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Capítulo 3: Ila
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“PERDÃO”? YADU FICOU incrédulo. “Perdão... Por que”?

Ila engasgou e gaguejou. As palavras saíram dolorosamente.

“Por abandonar meu erudito professor no campo de batalha”.

A cor sumiu do rosto de Yadu. “Mas você não... O que você está dizendo, mocinha”?

“Gurudev, eu estava sentado na sala comunal quando ouvi uma explosão. Olhei para fora e vi fumaça subindo. O teto e as paredes começaram a desmoronar. A mesa tremia. Eu sabia que tínhamos sido atacados... E que uma guerra... Uma guerra terrível havia estourado”. Ila fez uma pausa. “E eu sabia instintivamente que perderíamos a guerra”.

Ela olhou para a expressão de Yadu em busca de confirmação. Mas ela o achou inescrutável.

“Eu estava em um dilema, meu senhor. Precisávamos de ajuda... Er... Reforços para vencer... Definitivamente, mas isso era altamente improvável... Qualquer que seja o tempo que passei em Sidua pude aprender uma coisa. E isso é... Um Siduan não ajudará outro Siduan necessitado. Podemos ser pluralistas de coração, mas não apoiamos uns aos outros quando chega a hora. Somos muito egocêntricos... Bastante egoístas para fazer isso. Então, eu tinha certeza, meu senhor, que Hema não nos enviaria nenhum reforço”.

“Você não estava muito errada. Mas, por favor, continue”.

As mãos de Ila tremiam. Yadu iria castigá-la? As circunstâncias que ela estava prestes a narrar justificariam o que ela fez? Yadu irá perdoá-la, realmente?

“Meu senhor, não tive escolha. Eu tinha que fazer alguma coisa. Já vi muitas perdas na vida e... Não poderia mais ser um espectador mudo”.

“OK”... Yadu ainda estava confuso.

“Então, orei para Devi Athena”, continuou Ila. “Eu orei a ela por me dar força... E sabedoria. De repente, percebi que já tinha o poder. Os mortos de Sringeri me declararam... Como sua líder e mestre. E se eles pudessem me ajudar... A mudar o rumo desta batalha? Então”...

Ila olhou novamente para a expressão de Yadu, mas não conseguiu entender se ele estava com raiva. Então, ela continuou. “Sem sua permissão, eu cavalguei... A toda velocidade... Através do túnel secreto... Até a floresta mais próxima, onde fica o templo da Deusa Atena... Sozinha. Lá me sentei e invoquei os espíritos de Sringeri para virem me ajudar. E eles obedeceram”!

“E tudo isso nas minhas costas”? O tom de Yadu era gelado. “Mas por que você não me informou, mocinha? Você sabe como é perigoso cavalgar sozinha quando há uma guerra”?

Isso é algo que o pai de Ila também teria dito a ela se estivesse vivo.

“Meu exaltado professor, me desculpe. Queria informar mas... As circunstâncias eram tais. Você estava ocupado comandando um exército inteiro... Fazendo um plano de contra-ataque”...

“E então, você decidiu viajar sozinha... Fora das muralhas deste forte... Para tentar a sorte em conseguir um reforço dos mortos? Sem escolta ou grupo de guarda-costas”? O tom de Yadu aumentou quando ele olhou para ela.

E então, depois de um minuto de silêncio muito desconfortável, ele suspirou. “Mas você está certa. Eu certamente teria negado a você permissão... Para prosseguir com uma ideia tão maluca. E como comandante supremo deste forte, você tinha o dever de me obedecer. Mas”...

Suas palavras machucaram Ila. Mas?

“Olhando para trás, estou feliz que você tenha agido por conta própria, de forma tão irracional e impetuosa. Estes são tempos extraordinários. E então, o que você fez não foi apenas corajoso e extraordinário, mas também totalmente inovador. Na verdade, você mostrou uma presença de espírito incrível... O que prova que você não é apenas uma curadora excepcional, mas também um estrategista magistral. Estou feliz por ter tomado a decisão de incluí-la nesta missão. Eu não poderia completar esta missão sem você”.

Ila deveria estar pulando de alegria, mas ficou tão aliviada que seus olhos permaneceram baixos e seus pés colados no chão.
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Capítulo 4: Raul
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MAIS E MAIS PESSOAS estavam se reunindo em frente ao palácio de Raul. E no centro, na plataforma onde foi hasteada a bandeira siduana, estava o líder do partido da oposição, Valad Drashte. Permanecendo ereto como sempre. Seus cabelos e barba prateados flutuando ao vento e dando-lhe a auréola de um santo.

“Pergunte-lhe o que aconteceu às quatrocentas mil moedas de ouro que o seu governo gastou em infra estruturas de saúde... Supostamente? Cadê? Quantos novos hospitais eles construíram? Quantos milhões de comprimidos de Aushadhs eles fabricaram”?

O público vaiou.

Com uma voz estrondosa, Valad continuou: “Na verdade... A família Gool, toda junta, construiu apenas um hospital... Em setenta anos! Até mesmo aquele edifício está em ruínas hoje, como todos sabemos. Então, pergunte a eles... E pergunte novamente... O que aconteceu com aquelas quatrocentas mil moedas de ouro”?

“Que vergonha para Raul. Vergonha. Vergonha. Que vergonha”, gritavam as multidões.

“Dizem que a peste matou vocês. Não, meus amigos. Não. A praga não matou vocês. A corrupção e a incompetência dos Gools mataram vocês”.

A multidão aplaudiu e vaiou. Vergonha. Vergonha. Vergonha. Vergonha.

A multidão começou a queimar as efígies de Raul e de seus ministros Anand e Chandra Ram.

***
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DAS GRANDES JANELAS de seu quarto, Raul viu sua própria efígie ser socada, chutada e espancada repetidamente com sapatos. E finalmente incendiado. “Eles não podem fazer isso conosco. Precisamos detê-los. Eles não podem fazer isso conosco”.

“As pessoas são tolas emocionais, senhor”, disse Chandra Ram com o rosto pálido.

“Não podemos perder esta eleição”, sussurrou Raul. Desamparo em sua voz.

“Senhor precisa se acalmar. Por favor, me escute com atenção. Eu tenho um plano”.

Os olhos cinzentos de Raul ficaram ligeiramente claros. “Qual é”?

“Senhor... Todos nós sabemos o quão superestimado e... Falha é a democracia. Na verdade, Aristóteles... Por excelentes razões... Disse uma vez que a democracia é a pior forma de governo. Esta é a razão pela qual você está vendo esse espetáculo de agitação artificial hoje”.

Chandra Ram fez uma pausa tática.

“E é por isso que a democracia não sobrevive em muitos países... É por isso que muitas nações ainda preferem ser governadas por monarcas. Se você perguntar ao Siduan médio, “o que a democracia lhe deu”? Ele provavelmente responderá: “muito pouco”. A democracia não sobrevive por muito tempo, senhor. E também não sobreviveria neste país... Tenho certeza”.

“Então, o que você está insinuando”? Raul piscou.

“Simplesmente que se jogarmos este jogo da maneira habitual, esperada... Padrão, certamente perderemos”.

“Eu não entendo. O que você está tentando dizer”?

“Senhor”, Chandra Ram ajustou o colarinho novamente. “O que estou prestes a dizer vai parecer estranho. Mas este é o único passo que vejo daqui para frente”.

“Que passo”?

“Declare estado de emergência”, sussurrou Chandra Ram.

Um pouco de cor percorreu as bochechas de Raul. “Emergência”?

Chandra Ram assentiu.

“Emergência? Emergência! Emergência”?! Raul começou a andar de um lado para o outro como uma criança. “Mas o que é esse estado de emergência? O que faremos exatamente”?

“Senhor, nossos pais fundadores tinham uma disposição para declarar emergência na constituição. Durante as guerras, ou sempre que a integridade e a segurança da nação estiverem ameaçadas, o Chefe, com o consentimento do Senado, pode impor a Emergência”.

Raul piscou novamente. “Então o que acontece”?

“Então podemos suspender as eleições indefinidamente. Além disso, mesmo o mais básico dos direitos fundamentais – de vida, liberdade, expressão, imprensa... Do direito de recorrer aos tribunais... Fica suspenso, senhor. Esta é uma bela disposição consagrada na constituição para lidar com esses tempos. Na verdade, nossos pais fundadores foram visionários”.

Chandra Ram sorriu.

“E Valad”?

“Esta será a melhor maneira de lidar com ele. Valad desaparecerá sem deixar vestígios”.

Que vergonha para Raul. Que vergonha para Anand. Que vergonha para Chandra Ram. Vergonha. Vergonha. Vergonha.

A multidão ainda rugia do lado de fora do palácio de Raul. Seus gritos ecoaram dentro das paredes da câmara.

Raul dirigiu-se novamente para a janela. “E como vamos lidar com essas pessoas? Pessoas que têm coragem de queimar minha efígie”?

“Eu sei como... Vamos lidar com eles de maneira adequada, senhor... Não se preocupe”.

Empolgado, Raul sentou-se na cama. Seu rosto se iluminou como o de uma criança de cinco anos que acabara de aprender a tabuada de multiplicação por dois. “Essa coisa de emergência parece boa demais para ser verdade. Mas por onde começamos”?

Chandra Ram sorriu, mostrando seus dentes brancos e perfeitos. “Primeiro, declararemos que a nossa nação está sob grave ameaça... Dos nossos vizinhos que sempre tiveram inveja do nosso progresso. Não precisamos ser muito específicos sobre isso. Mas declararemos que a ameaça é suficientemente grave para justificar a imposição do estado de emergência”.

“D-do, esperamos algum obstáculo?” Raul gaguejou ligeiramente.

“Temos maioria no Senado. Portanto, declarar uma emergência não será um problema. Estou confiante de que todos os nossos ministros adorariam apoiar esta medida. Afinal, são também as suas carreiras e estilos de vida que estão em jogo. Então... Não vejo nenhum obstáculo”.
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